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Lages

Maternidade
Com data de S do corrente 

foi enviado ao Exmo. Sr. Inter
ventor Federal neste Estado o 
seguinte oficio:

«Sr. Interventor.
Atendendo aos pedidos que 

esta Divisão vem recebendo so
bre a remessa urgente das plan
tas relativas ás Maiernidades e 
Postos de Puericultura, tenho a 
satisfação de esclarecer a v. 
exa. que o nosso primeiro tra
balho foi providenciar no sen
tido de serem postas á disposição 
dos srs. Interventores as quantias 
concedidas pelo sr. Presidente 
da Republica. Obtido esse re
sultado, estamos tratando, de 
acordo com o S. O. do Minis
tério, de preparar os projetos 
relativos ás Maternidades e ou
tras obras previstas no plano. 
Nestas condições, não nos tem 
sido possível atender pronta
mente ás solicitações de v. exa. 
nesse sentido, o que faremos 
Ugo que esta Divisão receba os 
projetos em elaboração.

Pedindo desculpa por essa 
demora involuntária, valho-me 
do ensejo para aprescntar-!he 
saudações atenciosas.

Oiinto Oliveira, Diretor.»

Prédio da 3a Resideacia da Direto
ria de Estradas de Rodagem de Lages

O "Serviço de Informações,” 
do Depaitamento de Estatís
tica e Publicidade do Estado, 
publicou, em seu numero de Ja
neiro, que, com a presença de 
crescido numero de pessoas, 
se realisou, a inauguração do 
prédio de Residência da Dire
toria de Estradas de Rodagem 
de Lages.

O novo edifício possue dois 
pavimentas, construídos na area 
de 231m2 com garagens conti-j 
guas e seções para a instalação j 
das oficinas mecanica, carpin-| 
taria e ferraria. A construção 
obedeceu o projeto organisado 
pela Diretoria de Estradas de 
Rodagem, como tipo padrão 
para as sédes das outras Resi
dências existentes no Estado, e 
que serão construídas em futu
ro proximo. O custo total da 
obra foi de 116:5005000. t

A Excessiva Tolerância

Jornalistas bandeiaantes
Organizado pelo "Estado de 

S. Paulo,” uma grande carava-j 
na cultural percorrerá os Esta-i 
dos do Paraná e de S. Catarina.

Finanças Municipais

Durante o execicio financeiro1 
re  1939, o Município de Floría- 
polis arrecadou 1.930:391 $35H; o 
de Porto União 380:9785280; o 
de Caçador 408:1985100; o de 
Laguna 487:4575400; o de Ara- 
ranguá 424:350$500; o de Cam- 
boriü 67:220$640.

Caetano Costa

Eis um assunto que 
mereço as cogitações de 
quantos têm qualquer par
cela de autoridade, seja na 
o r g a n i s a ç ã o  s o c i a l ,  
seja para prevenir, ju lgar, 
punir, não só delitos esta
tuídos nos codigos, como 
abusos de outras especies, 
ou seja para ensinar ou es
tatuir as regras que regu
lam as relações da huma
nidade no seu direito á vi
da fácil e feliz.

Póde-se afirmar que os 
entraves a ação da justiça 
são comuns e quasi os mes
mos em todo o mundo culto.

Edgar Howel, diretor da 
policia federal nos Estados 
Unidos, tratou deste assun
to magistralmente.

Um dos principais obstá
culos a uma eficiente ação 
policial, em benilicio do 
maior numero, é a falsa 
noção de piedade que todos 
temos.

E ’ muito comum ouvir
mos comentários de delitos 
graves, até de bomicidios, 
lamentando-se mais o de
linquente que se botou a 
perder, nao podendo mais 
atender aos cuidados com 
a família, que a viuva e or- 
fãos da vitima.

Dahi a frouxidão na or- 
ganisaçao do processo e 
por fim a tolerância dos 
tribunaes, porque já  não é 
mais possível reparar o mal 
. . . ressucitando o defunto.

Essas frequentes mani
festações de sentimentalida
de piegas sao tào fortes e 
tão sugestivas, que se pro 
pagam como erva daninha 
em terra boa, atingindo to
das as classes sociacs, envol
vendo muitas vezes o funcio
nário que prepara o proces
so e os juizes que o julgam .

Esse estado d’alma tao 
generalisado, e mais inton- 
samente nos meios presu
midos culto9, favorece os 
inimigos da ordom social, 
porque neutralisam o fun
cionamento de todo o apa
relho judiciário.

Essa tolerância ó que aco- 
roçoa o desenvolvimento da 
delinquência.

Certo que é obra huma
na e de piedade, o melho
ramento que se tem procu

rado dar âs condições dos 
condenados detidos, melho
rando-se em conforto e hi- 

j giene os presídios e dotan- 
| do-se-os de escolas e ofici
nas para que, em vez de 
criminosos, sejam restitui- 
dos á sociedade homens 

1 aptos para labores hones
tos.

Condenar tal orientaçSo 
seria dar provas de incul- 
tura e ruins sentimentos 

Mas não são sómente os de
litos estatuídos nos codigos 
que conseguem a tolerância 
do nosso publico, como de 
outros, algures.

Existem  também os abu
sos que a nossa piedade 
cria e acalenta.

Refiro-me a exploração 
da caridade publica.

Em quasi todas as cida
des do Estado, com poucas 
excessões das de origem co
lonial, a mendicância nas 
ruas é tssercida amplamen
te por mendigos verdadei
ros e falsos mendigos. Em 
FlorianopoÜs o caso assu
me as proporções de um 
flagelo.

Aqui organisou-se, e se 
vae mantendo, com algum a 
dificuldade, uma associa
ção de previdência social, 
que organisou um rigoroso 

! fichario dos pobres absolu- 
'tamente incapazes de qual
quer trabalho para prove
rem a própria subsistência.

Todos os vadios que po
dem trabalhar, ou têm fi
lhos e filhas em caso de 
se empregarem em trabalhos 
honestos, foram rigorosa
mente apontados á policia 
local que fiscalisa com mui
to critério a mondicancia.

Mas acontece que a no
ticia de que aqui funciona 
uma sociedade de assistên
cia aes pobres, espalhou-se 
e de toda a parte, até de 
municípios distantes, estão 
aíiuindo candidatos ao so
corro dos Vicentinos, até 
famílias de seis e mais pes
soas, aumentando assim o 
peso morto, sobre a cari
dade dos lagoanos.

E  para isso concorre a ex
cessiva tolerância nossa dan
do obulo a toda raao que se 
nos esteode, sem indagarmos 
se praticamos obra cristã, so

correndo um mendigo de 
verdade ou obra anti-social 
alimentando a vadiagem.

Ainda ha pouco tempo, 
andou por aqui um aDão, 
que dizem ter ter familia 
valida em Laguna e que, 
por informação fidedigna 
sabemos ter levado de L a
ges mais de dois contos de 
réis, e possuir uma cader
neta de estabelecimento de 
credito, no valor de vinte 
contos de réis.

Parece muito !
Mas de casos assim, a 

grande imprensa do paiz 
dá frequentes noticias.

Francamente !
Em tais casos, fazer-se 

caridade sem indagar quem 
pede, nem sempre é louvá
vel. Pele contrario, é in
centivar a malandrice

Os realmente desvalidos 
de fortuna, de familia va
lida e de saúde, estão sendo 
socorridos com obulos se- 
manaes e remedios, recei
tados gratuitamente pelos 
nossos médicos.

A, mendicância era Lages 
é um assunto que está sen
do regulamentado com todo 
o cuidado.

Assim, o auxilie o nosso 
povo.

Devem apresentar prova de quita
ção do Serviço Militar

O sr. Interventor Federal no 
Estado já assignou decreto de
terminando que todos os em
pregados públicos estadoaes de
verão, dentro de vinte dias, apre
sentar aos chefes das reparti
ções a que estiverem subordi
nados a sua prova de quitação 

' de Serviço Militar.
Ficarão com os seus venci

mentos suspensos até que rt- 
gularisem sua situação, cs que 

| dentro do praso estabelecido 
| não cumprirem o dispositivo le- 
|ga'-

O funcionário que residir fó- 
ra da Capital poderá tratar da 
normalisação de sua situação 
por meio de procuração.

Exposição de Vacaria

O Exmo. Sr. Interventor Federal 
em S. Catarina, tendo sido convi
dado para comparecer á Expo
sição Agro-Pecuaria e Industrial 
a realizar-se em Vacaria, em 
Março proximo, e não podendo 
comparecer, oficiou ao Dr. Pre 
feito de Lages, encarregando-o 
de representa-lo naquele certa
me.

Lages Fuíeboi Clube 
Ekição da Dírectoria e promoção 

de jogos

Quarta-feira passada foi eleita por 
aclamar,1o a Dírectoria do Lages F. 
C. e que ficou constituída dos mes
mos elementos da anterior. A esfor
çada edj-uamica direcção do Lages, que 
promoveu uma serie de partidas sen- 
sacicnaes, nlèm de vários melhora
mentos no campo; acaba de ser acla
mada para dirigir os destinos do 
Clube por mais um anno.

Estamos informados que a operosa 
dírectoria, estA trabalhando no senti
do de conseguir a construcçAo de um 
estádio, para os associados do Clube. 
Outrosim, sorA brevemente iniciada 
nova temporada de jogos amistosos.

AGENTE ARRECADADOR — Pelo 
Dr. Prefeito Municipal foi nomeado 
Agente Arrecadador, em Painel, o sr. 
Doutel Vieira de Andrade. Os mora
dores naquele distrito não precisam, 
pois, vir A cidade para pagar os im
postos devidos á Prefeitura.

E x p o s iç ã o  d e  V n c a r ia  — Tendo 
o correspondente do ‘ -Correio do Po
vo,”  de P. Alegre, noticiado que se 
estava procedendo, em Vacaria, a va- 
cinaçSo do gado contra a raiva, o Pre
feito de Lages pediu Informações a 
respeito ao seu colega daquele Muni
cípio.

Com data de 21 do corrente o Dr. 
Iudalecio recebeu o seguinte telegrama:

“ Resposta vosso cartão, inform a- 
mos estar truncada noticia Correio 
Povo existindo atualmente raiva este 
Município pt Vacinação yarlo grande  
escala obedece plano geral profilaxia  
rebanho diversas moléstias como car
búnculo rg  raiva cg pneumo iateri- 
te p t Pedimos pois diante nossa af.r  
motiva e expressão verdade fineza di
vulgar este telegrama,

Sauds. cords.
Dornellee Filho 

Prefeito Municipal

APROVAÇÃO — Foram aprovados 
no exame de madureza a que se su
bmeteram no Gynasio Catarinense os 
esforçados jovens Osmar Burger e 
Lovy Furtado. Parabéns.

3a Residência
Assumiu interinnmente o cor- 

go de Inspetor da 3* Residên
cia de Estradas de Roda<?em o 
engenheiro Dr. Carlos Büchie 
Junior.

Edital de Convccação
No proximo numero publica

remos, na integra, para conhe
cimento dos interessados, o 
edital de convocação de sortea
dos para o Serviço do Exercito, 
— classe de 1918.

COPA ROCA
Segundo noticiam todos os 

meios esportistas de futebol, o 
4° jogo, de 1939, em disputa 
da Copa Roca, teiá logar hoje, 
á tarde, no estádio do Palestra 
Ifolii pm Pflllln.
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sultados neste pais, usando pro
cessos idênticos. Agora que já 
se conseguiu criar um bom tipo 
mestiço, seus caracteres demons
tram que é o melhor amimal 
para a pradaria aberta, até agora 
produzido nesta região.

(Continua).

2* PaginaSeccão Rural
Melhoramento do gado vacum de 

carne e leiteiro na America tropical 

Por A. O. Rhoad.
SEGUNDA FARTE

A produção de carne na 
America Tropical 

Criação de novos tipos ou 
raças
(Continuação)

Em vista da deterioração que 
sofre o gado europeu de puro 
sangue, ou de raça fina, nas 
regiões tropicais, os criadores 
progressivos chegaram á con
clusão de que o melhoramento 
permanente do gado de carne 
das regiões quentes se pode le
var a cabo de maneira mais 
pratica, por meio de: criação de 
novas raças de gado de carne, 
por cruzamento, do gado 
mestiço enire si, e forma
ção de uma casta espe
cializada na produção de carne, 
mediante a selecção de indiví
duos puro sangue, crioulos ou 
zebú, já existentes nessas re
giões.

Recentemente progrediu-se 
muito na criação de novos ti
pos de carne adaptados aos 
climas quentes. E’ de especial 
interesse e importância a for
mação do tipo ou estirpe «Santa 
Gertrudis» de gado mestiço, no 
Rancho King, situado no sudes
te do Texas, Estados Unidos.
Esta parte do Texas considera- 
se semi tropical no ponto de 
\ista climático.

O Rancho King, que mede 
mais de meio milhão de hecta
res, foi estabelecido e 1584.

Dirigindo os esforços para a 
produção de carne de rezes da 
melhor qualidade, e para o fo
mento da produtividade das re- 
zes. este rancho adoptou o pro- concernente ás carnes, as possi

bilidades das nossas exporta-'

CO RRETO  L A G E A N O

Gasa Natal ! Café Natal
- D E — Moagem de

Francisco May —Francisco May—
Fazendas, armarinhos, etc. I

— RUA CORREIA PINTO —
LAGES

Como o Sitr. Osvaldo 
Aranha se expressou 
sobre a posição do 
Brasil ante a guerra

Qual é a situação do Brasil 
em face da guerra européa? O 
sr. Osvaldo Aranha acaba de 
defini-la em termos que, segun
do os comentários dos meios 
oficiais e diplomáticos, corres
pondem, de f3to, á realidade. 
Fabndo a jornalistas gaúchos, 
o ministro do Exterior declarou 
que, a seu vêr, a situação do 
nosso pais deante do conflito 
europeu é a melhor possivel. E 
frisou: «O Brasil mantém a li
berdade de Cambio. Vende e 
recebe em seguida, sem depen- 
dencia de outros fatores».

O sr. Osvaldo Aranha apro
veitou o ensejo para, numa 
opcrtuna comparação, acentuar 
que, emquanto o Brasil conser
va a liberdade de cambio, a 
Argentina tem cambio controla
do e fato air.da mais significa
tivo, o Brasil, no momento, ven
de mais carnes aos beligerantes 
que a Argentina.

Não é preciso entrar em de
talhes para fazer resaltar a im
portância das declarações feitas 
pelo ministro do Exterior sobre 
as vantagens que estamos reti
rando da guerra. Vale a p*ena, 
entretanto, consignar que, no

cesso geralmente usado de cru 
sar touros de sangue puro ccm 
o velho gado mexicano, e de 
comprar manadas de gado Shor- 
thorn e Hereford de raça pura, 
até que o rancho chegou a con
tar mais de 25.000 exemplares 
de gado Shorthorn puro-sangue 
e m3is de 25.000 exemplares de 
gado Hereford puro-sangue, e 
muitos milhares ainda de rezes 
finas Shorthorn e Hereford.

Embora num ambiente menos 
desfavorável que a maior parte 
da America tropical, o gado eu
ropeu deste rancho degenerou 
no ponto de vista de tipo, da 
estatura, fertilidade e da resis
tência. Para impedir essa dege- 
neração d e v i d a  ao meio, 
em 1918 incicicu-se um extenso 
programa de cruzamentos com 
o gado zebú. O sistema de cru- 
mentos empregado nesse plano 
fica bem explicado pelas seguin
tes palavras do Snr. R. Kleber, 
que actualmente é proprietário 
deste rancho:

“ Desde o começo, tornou-se 
evidente que com o simples 
cruzamento, ou cruzamentos su
cessivos com exemplares da ra
ça Shorthorn ou da raça Here
ford, nada se conseguia, e que 
este processo ia tornar-se cus
toso e inútil.

Tendo estudado pormenorisa 
damente a criação da raça Shor

Dr. Rubens TerraA d v o g a d o
Rua 15 de Novembro LA G E S

Oswaldo Pruner
P I N T O R  

Rua Quintino Bocayuva, 16

Executa, com perfeição, pinturas de casas modestas como de 
luxo. Pinta placas e abre lettreiros.

ESPECIALISTA EM PINTURA DE MOVEIS A DUCO

CASA ANDRADE
de

fiicanor Andrade
Esquina das ruas 15 de Novembro e Correia Pinto

Fazendas de todas as qualidades a  preços modi- 
cos. Poasue completo sortimento de sedas e de ar
marinho. Perfumarias, miudezas, etc. etc.

LA G E S — SA N TA  CA TH A RIN A

thorn na Inglaterra, e sabendo 
que o gado Brahma era de ra- 
çn pura desde os tempos ainda 
mais remotos, não se encontrou 7aldo Aranha" 
motivo algum para qne se não
conseguissem os mesmos re-l (Da Tribuna de Santos).

ções para os mercados britâni
cos, que em 1939 estavam limi-1 
tadas a cir.co mil toneladas,. 
for2m elevadas, este ano, para' 
vinte mil. A comissão de com
pras angla-francesa já se acha 
em plena atividade no Brasil e, 
além das carnes, empenha-se 
preser.temente na aquisição de 
outros produtos, principalmente 
algodão, manganês, couros e 
cereais. I

Rdeva notar que a posição 
vantajosa em que o Brasil se 
encontra em face da guerra eu
ropéa não resulta de nenhuma1 
transigência com os deveres dei 
neutralidade. Ao contrário, não 
obstante as espontâneas e ini-j 
ludiveis manifestações das sim-! 
patias ou preferencias populares! 
por um grupo de beligerantes, > 
a neutralidade brasileira tem as
sumido tão inatacavel correcção, 
que já póde ser qualificada fó- 
ra do Brasil, de verdadeiramen
te modelar, digna de ser imita
da por outros paises do conti
nente.

E’ de justiça reconhecer que 
esse resultado decorre princi
palmente da orientação traçada 
á nossa política exterior pelo 
presidente Getuiio Vargas, orien
tação a que têm servido eficien
temente os vários ministros que 
estiveram á frente do Itamarati, 
desde 1930, notadamenle os srs. 
Afranio de Mélo Franco, José 
Carlos de Macedo Soares e Os-

C A S A  S A N T A  C A T A R I N A
—  DE —

Veríssimo G. Duarte 
Fazendas, Armarinhos, Perfumaria^, Chapéus. 

SECCOS E MOLHADOS 
P r a ç a  V idal  R a m o s

LA G E S — Sta. Catharina

LINHA DE AUTO • Caminisão M>xt9
de

José de Souza Pereira
Esta linha faz o transporte de passageiros e cargas 

entre a cidade de Lages e Anita Qaribaldi.

B R E V E M E N T E entrará a funcionar um moderno
I! O M N IB U S que fará viagens da cidade de L a g e s__
1 Anita Qaribaldi e Capinzal.

Agente em Lages — Alcides Rebelio.

Alfaiataria Colombo
de

Erotides Godinho de Oliveira
Rua Marechal Deodoro

Em frente à Pharmacia America
Executa, de accordo com os figurinos mais modernos, ternos 

para homens e meninos; costumes elegantes para senhoras e 
senhorinhas.

Possue a Alfaitaria Colombo escolhido sortimento de ca- 
semiras, linhos e pal-biches mordernissimos.

A Exposição de Televisão do Ins
tituto de Investigação dos Cor

reios do Rcich 
II

No transcurso dos últimos anos 
realisou a Administração dos 
Correios do Reich uma serie 
de experiencias de transmissão 
nas zonas dos montes Breken 
(Harz) e Taunus, que tiveram 
como resultado a construção de 
duas emissoras: uma no cimo do 
Brocken e outra no de Feldbreg.

Os progressos alcançados fo
ram obtidos sob rudes e tenazes 
labores. Permitiram em princí
pios de 1936 a inauguração do 
serviço de visiotelefonia entre 
Berlim e Leipzig.

foi a primeira vez na histo
ria da technica, que se efetuou 
a transmissão simultânea per 
cabo, das imagens e da con
versação dos dois participantes 
da comunicação telefônica a 
distancia de varias centenas de 
kilometros. Este serviço foi am. 
pliado mais tarde ás cidades de 
Nurembergue e Munich, e es
tão em projeto parte da cons
trução das concessões com Ham
burgo, Colonia e Vienna. As 
imagens transmitem-se a razão 
de 180 linhas e 25 quadros por 
segundo. Como na visiotelefc- 
nia basta a transmissão de bus
tos de pessoas. Não é necessá
rio um reticulo mais perfeito 
(40.000 pontos).

Para a introdução da visiote
lefonia houve a necessidade des
de logo de desenvolver primei
ramente um cabo especial que 
permiltisse a propagação per
feita das frequências elevadas, 
que exige a televisão. Graças 
ao trabalho de investigação rea
lizada ern comum pela Admi
nistração dos Correios do Reich 
e a industria alemã, a Alema
nha já dispõem de linhas de 
cabos de banda de frequência 
larga e capazes de conduzir até 
4 cs/s. O canal de 2 a 4 M:s,s 
está previsto para a radiotelevi- 
são, o qual é impossível con
ceber sem um extensivo empre
go de cabos e can3l de 1 a 2 
Mcs/s ás comunicações de vi
siotelefonia e a banda de . . .  . 
de 1C0.000 cs/s a 1 Mcs/s para 
comunicações telefônicas á lar
ga distancia (200 comunicações 
simulíaneas).

Na exposição Internacional de 
Paris em 1937, expoz a admi
nistração dos Correios do Rcich 
uma parte de suas atividades 
em matérias de televisão. Trans
mitiram-se films sonoros e ce
nas no ar livre. Para o primei
ro uti!iscu-se um aparelho de 
alta fidelidade, desenvolvido por 
Telefunken; um explorador de 

ifilm, no qual um projetor de 
cine com avanço continuo do 
film e compensação cptica, tra
balhando em combinação com 
um inconoscopio. A combinação 
é de tal forma que este equipo 
de exploração não pode ser ir.ter- 
cambiado por uma camara a ada
ptação de cenas imediatas, sem 
que a transmissão sofra inter
rupções e sem necessidade de 
regulações adicionais de fase. 
E por isso que na Exposição 
de Televisão da Administração 
dos Correios do Reich no Pa
vilhão Alemão da Exposição 
Internacional de Paris (imagens 
de 375 linhas e 50 reticulos en
trelaçados por segundo) foi 
possivel transmittir alternativa
mente films e scenas ao ar li
vre em rapida sucessão, empre
gando para isto os mesmos 
equipos adicionaes.

(Continua). '
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Expansão Comercial do 
Brasil nos Estados Uni
dos da Am erica do- 

Norte
Valioso trabalho d'uma Agencia 

do Governo Basilciro
Do “ Boletim Linotipico”  de Brooktyn, 

Nova York

NOVA YORK, E. U. A. — O 
Escriptorio de Expansão Comer
cial do Brasil, mantido em No
va York pelo Ministério dc 
Trabalho, Industria e Comércio 
do Govêrno brasileiro, vem en
contrando na situação econô
mica mundial dêste momento 
mais um ensejo para o desen
volvimento de suas atividades 
nêste pais. Organizado, com os 
demais escriíóiios comerciais do 
Brasil no estrangeiro, em 193(1, 
o Brazilian Information Bureau 
se tem desenvolvido na mesma 
proporção do interesse sempre 
crescente que em tudo se tem evi
denciado nos Estados Unidos 
pelas coisas da América Latina. 
A principio, a situação no Me
diterrâneo e no Extremo Orien
te contribuiu para atrair a aten
ção do povo norte-americano 
para as Américas. M3is tarde, 
em vista da situação ameaçado
ra em toda a Europa, a publi
cidade inteligente da política da 
Boa Visinhança, veio concreti
zar o estreitamento das relações 
inter-americanas, num incremen
to de comércio e turismo.

O Escritório Comercial do Brasil 
então reorganizado e trasnferido 
para instalações mais amplas e 
acesivois, no melhor ponto da 
Quinta Avenida, veio como que 
ao encontro do novo interesse 
norte-americano pelas coisas, pe
los produtos, pela história e pelas 
riquezas culturais do Brasil. 
Passou-se para o endereço atual, 
Quinta Avenida, 551, onde ocu
pa a parte mais vistosa da so- 
bre-loja, com uma área de 2.000 
pés quadrados, aproximadamen
te. Desde os minimos detalhes 
da decoração até aos impressos 
de correspondência, tudo tem 
sido ccnfecionado com o obje
tivo de informar e divulgar, re
velando o Brasil, suas riquezas 
naturais, suas atrações turísticas, 
seu passado, suas tradições, cu
riosidades regionais, algarismos 
informativos, dados exatos e 
cênas atualizados.
PARA TIRAR O MELHOR PRO- 

VEITO

Hoje, funcionando de acordo 
com as horas de expediente vi
gentes no comércio de Nova 
York, a repartição federal bra
sileira acha-se aparelhada para 
tirar da situação atual o melhor 
proveito possível na divulgação 
do Brasil e no estabelecimento 
de relações entre importadores 
americanos e exportadores bra
sileiros. Seus mostruários de 
matérias primas do Brasil, em 
montra atraentes, despertam in- 
terêsse pela simplicidade e pe
la relação que demonstram entre 
o Brasil agrícola e a América do 
Norte industrial. Fichários de in
formações, arquivos de folhetos 
e brochuras, bibliotecas de mo
nografias e obras de consultas, 
arquivos de milhares de foto
grafias do Brasil, devidamente 
classificadas — tudo tem con
tribuído para uma divulgação 
brasileira pelos jornais, revistas, 
programas de radio e preleções 
educativas.

O Brasilian Information Bu-í 
reau publica, atualmente, o “ Bo
letim Americano,’’ semanalmen
te redigido em português, e que 
é enviado ás repartições oficiais 
do Brasil, aos principais consu
lados e embaixadas, aos jor
nais. estações de rádio, câma- 
maras de comércio e associa
ções comerciais, bolsas de mer
cadorias, comerciantes exporta
dores, etc. Além de vasto noti
ciário comercial e de notas di
versas sobre assuntos de inte
resse geral, contem as cotações 
dos produtos brasileiros nos 
mercados americanos, com pro
gnóstico da praça, pareceres de 
técnicos americanos e suges
tões de utilidade prática para 
os negociantes brasileiios. O 
Escritório Comercial tenciona 
indicar, no ano vindouro, não 
só a pubijcação de um boletim 
semanal, como de uma revista 
mensal, ilustrada, em inglês, pa
ra circulação nos Estados Uni- 
Unidos, nas camaras de comér
cio; agências de turismo, esco
las, colégios, universidades, etc.

Telegrama sobre quitação militar
dos funcionários de justiça

“Dr. Juiz Direito.
Lages

CIRCULAR — Para conheci
mento exigido decreto numero 
885, de doze corrente, publica
do Diário Oficial Estado, mes
mo dia, deverá vossencia pro
var estar quite serviço militar. 
Os que não apresentarem pro
va ficarão com seus venci
mentos suspensos. Esta prova 
deverá ser feita a esta Presidên
cia, com caderneta serviço mili
tar ou outro documento passa
do junta Recrutamento Militar 
Promotores farão prova perante 
Procurador Geral. Funcionários 
desse Juizo farão prova perante 
vossencia. Praso para esse fim 
é de vinte dias, a contar doze. 
Atenciosas saudações.

Erico Torres, Presidente Tri
bunal Apelação.”

Conferência de In
terventores

Noticía-se que está marcado 
para os primeiros dias de abrfl 
proximo, uma conferência, em 
Curitiba, dos Interventores de 
S. Paulo, Paraná, S. Catarina e 
Rio Grande do Sul, afim de 
tratar de assuntos economicos e 
administrativos. Esta conferência 
será preliminar á de maio, no 
Rio, — com a presença de to
dos Interventores dos Estados.

Carvão nacional
De Minas Gerais informam 

que foram descobertos naquele 
Estado grandes jazidas de car
vão igual ao coque estrangeiro.

Produtos

Veterinários

S A L U B R E
Só na Farm acia

Santa Terezinlia

BOTA DE OURO
— de —

Pedro Delia Rocca

Calçados.

Chapéus Cury. 

Rua 15 de Novembro — L a GES

A P É R O L A  DE L A G E S
PAPELARIA I TIPOGRAFIA

Papéis, livros, 
artigos escolares 

e para escritório

SILVIO PEREIRA TELLES & C.“ L .a 

R u a  M a r e c h a l  D eo d o ro ,  3 L A G E S

— = S e ! l a r i a  L s íé  —
— D E  —

G L Y C E R I O  P E R E I R A  DA S I L VA

Praça Vidal Ramos Sênior, N° 7, LAGES
O sortimento desta casa é muito variado.
Os seus preços não temem competidor.
Eis a relação de alguns artigos: malas dc viagem de 

diversos tamanhos, bolas para futebol, carteiras de couro 
para lieracns, cintos para homens, apetrechos para monta
ria, inclusive optimos pelcgos, etc., etc.

Fabrica toldas para automóveis, para carros communs 
e carretas.

Acolchoa mobilias e outros quaesquer moveis.

Impressos com perfeição, 
a preto, a côres, 
a ouro e relêvo

Imposto de Indústria e
Profissão
(Io semestre)

De ordem do Sr. Coletor, 
lévo ao conhecimento de quem 
interessar póssa que durante o 
corrente mês, cobrar-se-á nesta 
Coletoria, o imposto supra men
cionado, relativo ao Io semes
tre do corrente exercício.

O contribuinte que deixar de 
pagar seu imposto dentro do 
prazo acima, poderá faze-lo no 
mês de Março p. vindouro su
jeitando-se porém, ao pagamen
to de mais a multa de 20% 
marcada em lei.

Findo todos êsses prazos se
rão extraídas certidões corres
pondentes aos impostos ein 
atrazo e enviadas á Promoioria 
Pública para a cobrança exe
cutiva.

Coletoria Estadual de La
ges, 2 de Fevereiro de 1940.

Eurachio Fiúza de Car
valho.

Escrivão.

Antes de fazer suas compras, procure a
A lfa ia ta r ia  B r ã s c h e r

A casa das casemiras
Recebeu belíssimo stock de tecidos para a estaçUo, otimos 

padrões, a preços ao alcance de todos
Sistema de córte ultra moderno 

-C A M ISA S E CAPAS PARA HOMENS-  

Rua 15 de Novembro L A G E S

CASA PARAÍSO
de

Leontino A. Ribeiro
R u a  M a r e c h a l  D eo d o ro  N' 16

COMPLETO SORTIMENTO DE Fazendas, Chapéus, Perfumarias, Pa
pelaria e artigos para presentes.

Exclusivista dos afam ados Chapéus RAMENZONI 
L A G E S  — S t a .  G a t h a r h ia

Dr. Teixeira de Freitas
A D V O G A D O  

Largo 13 de Maio, 41
FLORi ANOPOLIS

Armazém Cajarú
— de —

A lceu  G o u la rt
Praça Vidal Ramos 

ou Praça do Mercado 
Lages — Sta. Catharina 
Grande sortimento de 
generos alimentícios de 
primeira qualidade. Be
bidas. Ferragens. Louça3. 
Armarinho. Possue depo
sito de sal. Compra crina, 
couro, cêra, etc.
Boas acommodações pa
ra tropeiros.

Preços commodos.

"C O R R EIO  LAGEANO ”  
executa qualquer trabalho 
typographico, como seja im
pressão dc cartões, circula
res, boletins, convites, talões, 
recibos, facturas, etc.

PHARM ACIA POPULAR 
Octavio Silveira Filho 

Rua Cel. Cordova

PHARMACIA FLORA
J .  Boanerges Lopes 
Rua Cel. Cordova

PHARM ACIA AMERICA 
Cicero Jfeves 

Rua 15 de Novembro

PH A R M A C IA  APOLLO
Periclcs Lopes 

Rua 15 de Novembro

PHARMACIA S. THEREZINHA
Theodorico Carvalho 

Rua Marechal Deodoro es
quina da Hercilio Luz
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Ires ótimas invernadas!
Vende-se tres invernadas dos melhores campos do 
Município de Lages, proximo ao Rio Pelotas. Exce
lentes para inverno e para verão. Informações com 
o snr. Victor O. Rosa, a rua 15 de Novembro s/n 
das 12 1/2 ás 13 1/2 horas.A maior ponte de cimento ar-

JOSE’ WOLFF
Escripíorio de Representações,

Consignações e Conta Própria

CASA COMMERCIAL

São Joaquim -  Sta. Catharinamado da America do Sul
Como foi oportunamento noticiado, entro as cláusulas do tratado as

sinado em 1938, entre o Brasil o a Bolivia, figura como das mais impor
tantes a construção de uma ferrovia internacional ligando os sistemas fer
roviários dos dois paizes, cujo traçado corta o rio Paraguai, em Porto Espe- 
rr.uça, por uma ponte de concreto. Noticias recentes, dão-nos couta dos tra- 
l alhos da referida ponte, cuja construção, como se verá dos dados seguintes, 
serã a maior em cimento armado da America do Sul.

Esses dados que foram fornecidos pelo eDgenheiro Maurício Dutra, e 
publicados no «Estado do São Paulo», informam que a ponte internacional é 
uma construção audaciosa pelo «eu comprimento, cujo total é do 1995 me
tros. A sua altura é calculada para 16 metros acima do nivel das maiores 
enchentes do Rio Paraguai.

O Rio Paraguai, é o rio mais central da America do Sul e tem gran
de importancin na navegação internacional. Navegado e navegável. Atraves
se, numa colossal extensão, os pantunos matogrosenses e os grandes chaco ŝ 
bolivianos, paraguaios e argontinos. Suas enchentes periódicas alagam re
giões enormes, mormente dos pantanais.

A Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, para atingir Porto Esperança, 
teve que realizar um aterro de cerca de 40 quilômetros, para conseguir ter 
seus trilhos mais ou menos a salvo da enchentes. Este aterro primitivo está 
sendo elevado ao dobro, para maior garantia do trafego futuro, com a liga
ção ferroviária com a Botivia. Em Porto Esperança, ns edificações da Estra
da do Ferro e de particulares tiveram todas que ser feitas sobre estacas, 
acima do nivel das enchentes do rio. Translorma-se o vilarejo em povoação 
lacustre, duraute as cheias.

A grande ponte, iniciada em Janeiro de 1939, já  tem cerca de 80<1 
metros em acabamento. O seu comprimento total de 1995 metros compreen
de 1161 metros em terra firme, dos quais 732 metros em cada margem e 
531 metros sobre o leito do rio. Ao chegar a Porto Esperança, o novo aterro 
dos pantanais deverá alcançar o nivel da ponte; o mesmo se dará na mar
gem direita do rio, em que a ponte encontrará o grande aterro dos panta
nais bolivianos.

No curso do rio, existem duas ilhas; a ponte divide-se ai em tres par
tes: a 1“ de 310 metros, a 2“ de 120 metros e a 3* de 91 metros.

Está, 3endo construida por importante firma nacional e fiscalizada 
pelo Engenheiro Maurício Dutra. O seu custo total será de 15.000 contos de 
réis.

Os estudos do prolongamento da Estrada do Ferro até a cidade de Co
rumbá estão prontos e aprovados para serem atacados imediatameate. Re
presentam 97 quilômetros, dos quais 20 de pantanais, até ganhar a região da 
morraria do Albuquerque.

Com relativo optitnismo, pode-se prever o termino dos trabalhos da 
ponte e do prolongamento da estrada em meados de 1911. As obras prosse
guem normalmente e com firmeza. A colmeia de trabalho em Porto Espe
rança ó considerável e impressionante.

Ao lado das obras da ponte estende-se o campo petrolífero da Compa
nhia Matogroseeuse do Petrcleo, cujos trabalhos para exploração comerrial do 
precioso combustível prosseguem em adiantado andamento.

U. J. B.
(Ext. do Jornal do Povo).

ASSOCIAÇÃO RURAL DE LAGES
Assembíéa gera! extraordinária

De ordem do Dr. Presidente, convido aos 
sócios, para a reunião de Assembíéa Geral E x 
traordinária , que terá lugar na Séde da AS
SOCIAÇÃO, às 20 horas, do dia 7 de Março 
proximo.

Assuntos: Referentes à 2a Exposição Agro-Pecuaria 
Nóta — Não havendo numero em Ia convocação, a 

assembíéa (de acordo com os ESTATUTOS) 
funcionará com qualquer numero de sócios pre
sentes, no dia 14de Março, à mesma hora e local.

Lages, 20 de Fevereiro de 1940.
Victor G. Rosa 
Io Secretário.AVISO

PROMOTORIA PUBLICA DE 
LAGES

O abaixo-assinado avisa a to
dos os contribuintes em atrazo 
com o pagamento de impostos 
devidos á Fazenda Municipal 
que, vencido o praso concedi
do pelas notificações que a pro- 
motoria dacomarca já expediu,

procederá, na conformidade do 
contráto celebrado com a Mu
nicipalidade, á cobrança execu
tiva das dividas oriundas dos 
referidos impóstos.

E para que se não aleguem 
I ignorância ou surpreza, renóva, 
pelo presente, o aviso anterior.

Lages, 12 Fevereiro de 1940
Álvaro Rego 

Promotor

Em preza Força e Luz
DE

Domingos B. V alente
RUA 15 DE NOVEMBRO

Secção completa dc artigos de electricidade. Con
serva em exposição permanente: lustres, plafonicrs.
abat-jours, tampadas de cabeceira, lanternas com p i
lhas, ferros eléctricos, fogareiros, aquecedores, chu 
veiros, enceradeiras e grande quantidade de lam pa- 
das eléctricas de diversas intensidades e marcas.

A empreza está apparelhada p ara  attender qual
quer pedido de installação concernente ao rumo.

LA G E S SA N TA  CA TH A RIN A
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Instrução publica
O Estado mantem no Muni

cípio 51 escolas rurais. 48 des- 
tas estão em pleno funciona
mento e 3 restantes não funcio. 
nam por falta de professores 
que ainda não foram nomeados.

O município tem 40 escolas 
em função, .sendo 3 no distrito 
da cidade, 3 no Painel, 5 em 
Bocaina. 5 em índios, 5 em Cor
reia Pinto, 8 em Cenito, 4 em 
Capão Alto, 3 em Cerro Negro, 
3 em Campo Belo e 1 em Ani
ta Garibaldi. Por falta de pro
fessor ainda não foi preenchida 
a escola de «Inacios», neste ul
tima distrito.

C irco  — Na próxima se
mana estreará nesta cidade 
a grande companhia de pro
priedade dos Irm acs Robat- 
tini.

A companhia dispõe de 
grande numero de artistas 
e de animais, como sejam: 
leões, tigres, lhanas, drome
dários, m acacos onças etc.

V IA JA N T E S

Seguiu até Joinville o capitalista sr. 
Eduardo Rambusch, acompanhado de 
sua exma. filha Senhora Tim.

— Encontra-se nesta cidade o sr. 
Eutalio Cyro de Castro, funcionário 
das Obras do Porto.

— De sua fazenda no Raposo, está 
nesta cidade, em companhia, de seus 
filhos a exma. sra. d. Adelina An
drade de Cordova.

ADEMAR NEVES BLEYER -  En
contra-se nesta cidade, vindo de Blu
menau, o amável joven Ademar X -  
ves Bleyer, operoso fiscal da acredia- 
da Casa Pfaff.

DR. CELSO BRANCO -  Já se 
acha em pleno exercício do cargo de 
Delegado Regional de Policia, que 
exerce com corretismo, o Dr. Celso 
Branco, que regressou de Florianó
polis a 19 do corrente.

Padaria Ancora de Ouro
— de —

Jo ão  Albino da Silva
Rua Getulio Vargas

Cidade de Lages

Esta padaria tem todos os seus 
apparelhos, para a fabricação de 
pães, movidos á electricidade.

Fabrica, diariamente, todas as 
quaiidadcs de pães com o maior 
asseio possível.

Acceita encommendas de doce? 
os mais finos, e fabrica-os com 
toda promptidão. Doces especiae: 
para casamentos, baptisados e ou 
tras festas, A padaria Ancora de 
Ouro está em condição de forne
cer qualquer artigo de confeitaria.

Empreza de Omnibus
=  de =

C e l s o  B a t a l h a
Faz viagens de Caçador á Lages 

e vice-versa. Omnibus confortável. 
Partidas de Caçador á s  7 horas  
d e  t o d a s  n s  s e g u n d a s  fe iras .  
Chegadas á Lages no mesmo dia. 
Partidas, de Lages, á s  5 horas  
d a  m anhã  de q u a r t a s  fe i r e s ,  do 
Hotel Familiar, situado á Praça do 
Mercado.

Brevemente entrará a viajar, ns 
mesma linha, omnibus mais confor
tável e maior, absolutamente novo 
e pertencente a esta empreza.

“ CORREIO LAGEANO” 
executa qualquer serviço 
typographico.
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